
A ESCOLA EM DUAS POPULAÇÕES 'TRJBA IS 

Sílvio CcJel/10 do.Y Santos· 
(Faculdade de Filo sofia, USC, f' lorianóp olis) 

A situação de contacto per1nanente entre t1·ibos indígenas e a popui,t­
ção néo-brasileira permite-nos con1 bases em dados colhidos entre os 
Tukúna, no Alto Solimões, e os Xokléng, no Município ele lbir a.111a; e,n1 
S,1nta Catarina 1 fazer algu111,1s considerações que talvez sejan1 11teis 
para se. orientar o processo de acultu1·ação dessas popul,1ções trib 2tis ,ttré1-
vés de estabelecimentos de ensino que o Serviço de Proteção aos índi os Oll 

outras entidades, governamentais e particulares, mantêm ou venham a man­
ter nas respectivas áreas. Trata-se de imprimir à escola un1 cunho c1L1e. ,t 
torne instituição capaz de facilit,11· a integração do índio na vida sócio- eco­
nômica regional. Para tanto, é preciso que o processo educacional se f un­
damente em princípios claran1ente deline,1dos. 

Não obstante as vantagens que traria, não é possível o ensino bil ingüe 
aos grupos indígenas brasileiros, já pel,1 falta de professôres h,1biJitados, já 
pelo alto custo, visto que os grupos t1·ibais falam os mais va1·iados idiomas 
e possuem escassa população. Além disso, tornar-se-ia imprescindív el J. 

criação de uma literatura escolar específica para cada grupo. Daí porqt1e 
o SPI e dive1·sos professôres a êle lig,1dos formula1~am progran1as se bem 
que mínimos em português, exclusivos para o ensino dos grupo s silví­
colas. Sua aplicação entretanto deve levar em cont,1 ,1 situação re,11 das 
escolas. Os resultados da rápida análise que nos propomos fazei· aqui para 
os Tukúna e os Xokléng, poderão ,1té ce1·to ponto estender-se ~ts de1n(1is 
populações índias em contacto permanente com ,1 civilização. 

1 . O funcio11c1nzento das e.'icola!-J' 

I. Uma escola do SPI vem funcionando há oito anos no ''Pô stc--, In­
dígena Ticunas'', e durante êsse tempo, nenhum aluno logrou pro111oção 
para a segunda série, ou seja, nenhum foi alfabetizado. Atualmente as 
aulas são ministradas por um professor da Campanha Nacional de Erradi­
cação do Analfabetismo que, trabalhando no município-pilôto de Benja­
mim Constant, resolveu colaborar com o Pôsto Indígena, q11e não tinha 
recursos financeiros para contratar um mestre. A matrícula registra 78 
alunos, 5 6 do sexo masculino e 22 do sexo feminino . O comparecimento às 
aulas acusa média mensal de 65 % . A idade dos alunos varia entre 1 O e 
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19 anos e diversos dêles fazem cópias perfeitas, sem saber ler o que escre­
,,eram; outros lêem textos completos, sem conseguir interpretar ou mes­
mo compreender o que leram. Não há atividades recreativas na vida diária 
da escola, té1mpouco são ensinados rtidimentos de agricultura e artesanato. 

]J. No Igarapé São Jerónimo há u1na escola estadual, Escola Isolada 
de Vendaval, que não aceita como alt1nos os filhos dos Tukúna. A profes­
sôra afirma que ''os Tukúna não aprendem'' e que ''não v,1i perder tempo a 
ensiná-los''. Excusado é dizer qt1e essa n1estra não tem formação profissio­
nal adequada e o próprio ensino qtte ministra aos ''civilizados'' se justifica 
apenas em face das condições ali vigentes. Os alunos não vão além da car­
tilf1a e das qu,ttro operações fundc1mentais e isto élpós três ot1 quatro 
anos ele ensino. 

1 l l . Em Sant[t Rita as professôras das Escolas Reunidas "Gilberto 
Mcstrinho '' achan1 c1t1e ''os Tukúna são difíceis de ser ensinados'' ou ''são 
como anin1ais e só fazem o (Jtie a gente n1c1nda'', não os admitindo por isso 
à matricula. A Missão Protestante, ali sediada, pretendia iniciar atividacles 
escolares entre os Tuk{111,1, e exclusivamente para êstes, para o que a popt1-
lação ind.ígena constrt1íra un1a casa. Informou-nos o pastor que iria valer­
se do ensino bilingüe :! . Confiava no êxito de sua experiência devido ~10 
desco11tentamento dos Tukúna gerc:1do pelo fato de seus filhos, quando alu­
nos cia escola da Missão em Santa Rita, ficarem ali inteir,1mente segregados 
do-, "brancos ''. Aliás , nessa vilc.1 a segregação é (ie tal ordem qt1e os Tukúna 
possuem o seu próprio te1nplo, os setis ti111es de futebol , etc., não tendo 
OfJOrt:J11idé:1de para relaçõe s n1ais cstreit ;:ts co1n orgc1.nizações congêneres dos 
''ci\1ili?c1dos''. 

l \ / . i'Jo "Pô sto Jndígen cl ·ougue de C,txias'', o Município de Ibirc1111a, 
fL1nciona a Escola Getúlio Vargas do SPl. Cri<1da para os Xokléng, que 
forc1rl1 ~)acific2do s en1 l 9 J 4 , cont,1 cor11 43 c11 ttnos: 18 do sexo mascul in() e 
25 dt1 se.xo fer11in ino. Algtins di~sses étl L111os IJertencem a f am íli as I(aingáng 
e Gu c1.ranf, qt1e vivem nas proximidades. A freqüência .média às aulas é de 
8 1 0} e ~1pcné.1s 8 é11t1nos freqi.ient;:1n1 a seg1-1ndf1 séri e :{. Ve1·ifican1os ql1e , 
Jcscic ! S1L'~!) . datc1 da cria ção clc1 escol;:1, di'versos aluno s índios npren cler ,trtl 
<1 1 .. r e ét escrever. O éltuc1l profe ssor, fil}10 de 1nãe Xokléng e pai ''civili­
Zéldo ;' . segue m<§tocios de todo st1pcr~1dos. L.\firma ensinar somente o qL1e 
~1p rcndc L1 con1 set1 professor, na fJrópria escola do pôsto , e às vêzes con­
su!t,1 L;rn colega c!e algun1a escola vizinha. Embora exista no estabeleci­
rncnto n1c:1terial necessário ao funcioné1mento de um clt1be ,1grícola não há 
cn: ino ele c1gricultur í.1 e de ot1trc1s técnic::1s, r1em se cuida ele atividades rc-
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2 . A .,it11acão inte,·étnica e a e.s·c·olc1 
·' 

E 111bora cm cont ,1cto secular con1 nossa civilizctção, os Tt1kúna man­
tên1 cm grctncie pétrte ét suét ct1ltt1ré1, principalmente a língua. Por neces-
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"íc..i:.-1(lc ~1p cr1,1s os ho1ne 11s f,::1l;J.111 o po rtt1guês, já c1ue ZlS mulher es pouc o ou 
11c11i1t 11J1 co11tacto tê1n co111 os 11éo-bras ileiros da área . A s s i 1n , as cri a11ças, 
c11 ,gé1nd o à escola, nada ou pouco conhecem do nosso vocabulário. O en­
c.c r1tro ela fre1Jte de expar1são néo-brasiJeira com os rf ukún a criou nest es 
u íl1 ::'t ~1 titt1de de inibi ção ant e o ' 'civilizado'' , t1ma ''casca'' protetor a que , no 
~~1s do s esco l:::1res, não tem sido ron1pida pelo s 111estres. Por sua vez, as 
rc·laç(Jes entre pais e fill1os, tais como são estruturadas no sistema soc ial 
Ja tri bo , le\1an1 a criança T uk(1na a não se ajustar à edt1cação coercitiva 
t1os t~1 en1 prática pelos mestres. Ademais , os padrõ es culturais tradicionai s 
1~rie11t~1n1-nél 11ara outras esfe1·as que não él escola e não a motivam par a o 
cu m;, ri111ento dos l1orários e da s tarefas escolare s . 

Os Xokléng constituíam uma tribo nômade, e a caça representava 
s1-1a pr incipal ba se econ ômica. Depois da pacificação , após bárbara ca m -
1Jéinh c-1 de pe rsegt1ição e extermínio, e a fim de reduzir os efeitos nega tiv os 
c]o co nt acto com os brancos, o SPI adotot1 uma técnica de contrôl e das re­
Íé1ções entre a tribo e as frentes pioneiras que se estabeleciéllTI no vale e.lo 
I tétjaí do Nort e e adjacências. Entr etanto , isto não impediu que a tribo 
f ôsse atingida por doenças letais gripe, pneumonia, sarampo, etc. 
e em breve a redução demográfica solapou as bases da cultura tradicional . 
ReaJ izaram- se casan1entos interétnicos e intertribais e os remanescentes da 
tri bo foram envolvidos pela sociedade dos brancos. Com isto, o aprendi­
zado do portugt1ês passou a ser comum a todos os membros do grupo. A 
necess idade de adquirir mercadorias entre os ''civilizados'' e a de comer­
ciaJi zc:1r os seus próprios produtos, a par da orientação do SPI no sentido 
de transformar o grupo nômade-caçador em sedentário-agrícola , levou a 
pop ulação Xokléng a desistir de forrnar qualquer ''casca'' protetora de sua 
ct]]tura. 

Ao contrário dos Tukúna talvez devido a sua mobilidade, a par de 
un1 provável processo de regressão cultural as estruturas básicas da so­
cie dade Xokléng eram extremamente fluidas 4

• Por isso não houve muita 
''resistência'' da cultura tradicional, quando se impôs o processo de acultu­
raç ão, e a segunda geração Xokléng, nascida após a pacificação , passou a 
aceitar a escola como necessária à sua sobrevivência. Atualmente não são 
ape nas as relações interétnicas que motivam o aprendizado. A própria 
igr eja Assembléia de Deus, que se instalou nas terras do Pôsto há uns oito 
anos, é constante motivadora do aprendizado, pelo menos enquanto êste 
se limita ao nível primário . 

3 . Observações finais 

A . Quanto aos Tukúna: 

a) A carga de estereótipos trazida pelos mestres e demais ''ci vi-
1 izados" da área é responsável pela segregação das crianças Tukúna nos 
estabelecimentos de ensino e pela sua não-integração 5

• 
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b) Os professôres participam dos estereótipos sôbre os membros 
da tribo, apontando a êstes como indivíduos ''calados'': ''complexados' ', ''di­
fíceis de ser ensinados''. No entanto, sabemos que ha Tukuna en1 V'erd::i­
deira luta particular com as famosas cartilhas do ABC, e outros, desejosc)s 
de conhecer o que existe além do seu mundo tribal, o que se man ifestc1 
particular1nente nas interrogações constantes que fazem ao estranh o . _ Se, 
pois, a escola de Mariuaçu não logra aprovai· seus alunos ou sequ~r alf,1-
betizá-los, é porque os professôres ignoram a cultura do grupo, nao pro­
curando adaptar os seus princípios educacionais às exigências especificas 
do meio. 

A experiência do pasto1· de Santa Rita virá mostrar até qt1e ponto a 
simples adoção do ensino bilingüe, sem quaisquer técnicas baseada s numa 
análise etnológica da cultura, é capaz de conduzir a resultados mai s sati s­
fatórios. 

B Quanto aos Xokléng: 

a) O contacto controlado evitou que a cultura XokJéng cri~lsse 
mecanismos de auto-defesa, apesar dos notórios preconceitos contra a po­
pulação tribal mantidos por descendentes de imigrantes europeus radica­
dos na área. 

b) Essa situação possibilitou a sobrev'ivência da etnia, permitin­
do também que a escola, como entidade reguladora do processo de ac11l­
turação, tivesse aceitação e lograsse êxito razoável. 

e) Os mestres que têm trabalhado entre os Xokléng conviveran1 
~1or muito tempo com o grupo e aprenderam a sua língua. Embor a não 
a utilizem em suas aulas, ela lhes facilita a compreensão dos pro b!emas 
dos alunos. 

* 
A situação da escola nesses dois grupos tribais revela que não pode 

havei· rendimento enquanto não se orientar o processo educacional segt1n­
do norn1as é1deqt1adas às diferentes reações do aluno índio. Para tanto, 
o estreito convívio com a tribo e a familiaridade com a língua e as insti­
tuições tribais constituem requisitos indispensáveis. :rv1as êstes , por si só> 
não garantem ensino eficiente, enquanto o professor se contentar em trans­
por para o meio tribal os métodos de ensino e educação t1tilizados nos es­
tabelecirnentos destinados a crianças do mundo civilizado. 

Torna-se necessária a elaboração de princípio s básicos para o ensino 
dos g1·t1pos tr ibais brasileiros, pois os p1·ogramas do SPI são insu ficientes 
pa1·a per111itir aos mestres o cumpr·imento satisfatório de st1as tar efas. Ês­
ses prin cípios seriam adaptados pelos n1est1·es às realiclades dos grup os 
tribais específicos. A elaboração de llma metodologia , a criação de ct1rsos 
de aperfeiçoame 11to e de assistência técnica e ped agógica pctra o ensi110 
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de n1inorias t1·ibais seria111 de grand e va.li,t para a orienté1ção dos prof es­
sôres. Apenas desta forma a escola vi1:á a ft1ncion,1r como agente r rien­
té1do1· elo tJrocesso de acL1ltu1·ação. 

NOTAS 

1) O i\. visit ou o Alto Solimões de jull10 a scteml,110 d e 1962 co1110 integrante do 
gr upo de pesquisa do prof. l{oberto C. de Oliveira, do Muset1 Nac ional . Estêve e11tre 
os Xokléng em julh o de 1963, quando desenvolvia uma pesquisa sôbre os grup os Jê em 
Santa Cata .rina. 

2) A missão realizou est udos da lí11gua. Tuk{111a e tr acluziu algt111s tc:xtos b íblicos e 
cânticos sacros para essa língua, à guisa de literatura para os futuros alfabetizado s . 

3 ) Dois alu11os estão 11a terceira série, mas são "civilk:aclo s". 

4) Veja-se Jules Henry, Jungle People, 1941. 

5) A escola age, pois, como ''fator convergente", segundo a terminologia de Rob erto 
Cardoso de Oliveira, O Processo de Assiniilação dos 1'erê·na. Rio de Janeiro, 1960. Págs . 

129 e segs. 


